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Palaunas de 


EVOCAÇÃO 


reLo DR, QUERUBIM GUIMARÃES 


desaparecimen- 
to deste homem 
— esperado há 
bastante tempo 
já, por um precário estado 
de saúde em alarmante cres- 
cente, que tanto inquietava 
a extremosa família e os 
amigos e admiradores que 
contava em grande número 
— tarja de luto a Ciência 
Jurídica nacional, o Corpo 
Docente universitário, a Ju- 
risprudência portuguesa e o 
nosso Foro, onde o seu sa- 
ber, na gloriosa tradição pa- 
terna, vincou profundamen- 
te um nome e deixou da sua 
passagem no Mundo grata e 
inolvidável memória, 

Mas se, no quadro nacio- 
nal, a sua morte é tão vin- 
cadamente sentida, em preito 
de dor e admiração, não é 
ela indiferente a Aveiro, não 
o poderia ser, porque Bar- 
bosa de Magalhães, Filho, 
como Barbosa de Magalhães, 
Pai, era um aveirense ilus- 
tre. Nesta terra nasceu — e 
se nela não deixou penhor 
de gratidão por serviços 
prestados, tanto como seu 
Pai — que Aveiro, ainda re- 
centemente memorou em 
homenagem pública, por oca- 
sião do primeiro centenário 
do seu nascimento — nunca 
deixou de ter Aveiro no 
coração. Frequentemente 
visitava a sua terra, enquanto 
a saúde lho permitiu. Toda 
a vida da cidade, o seu pro- 
gresso, o seu nome'e a sua 
história lhe interessavam, 
como tanta vez o manifestou 
em plena satisfação de en- 
contrar aveirenses em Lis- 
boa. Ainda ultimamente a 
sua devoção por Aveiro lhe 
proporcionou um doloroso 
apelo, à Junta de Província 
da Beira Litoral, a favor do 
Asilo criação de seu Pai, 

Essa benemérita institui- 
ção realizou uma obra social 
de notável história; mas per- 
deu a sua eficiência com a 
divisão do Distrito pelas 
duas províncias do novo 
quadro administrativo criado 
pela Constituição de 1933, 
ora vigente, em vias de refor- 
ma, agora com o proposto re- 
gresso às Juntas do Distrito, 


Litoral, 18 de Abril 


decano dos advogados areirenses 


em cuja direcção executiva 
Barbosa de Magalhães, Pai, 
nos começos da sua vida 
forense, aqui iniciada, teve 
a felicidade de conceber e 
realizar essa obra tão rele- 
vantemente assinalada e tão 
tristemente esquecida hoje. 


O Professor Barbosa de 
Magalhães, cujo recente pas- 
samento tanto deploramos, 
por amor a Aveiro e pelo 
carinhoso culto que tribu- 
tava á memória de seu Pai, 


ALECEU há pouco 
em Lisboa o insi- 
gne aveirense 
Prof. Doutor José 
Maria de Vilhena 
Barbosa de Ma- 
galhães, herdeiro 
de um nome aureo- 
lado, que mais 
ainda sublimou 

pelos seus méritos invulgares e 
pelos seus relevantes serviços. 

Dele não poderá dizer-se 
sômente que fez a caminhada 
fadigosa imposta como castigo 
ao comum dos homens: nas- 
cer, viver, morrer. Fá-de 
acrescentar-se que nasceu pre- 
destinado, que viveu fulguran- 
temente e que morreu em 
glória, Foi, na verdade, dos 
raros a quem a morte pro- 
longa a vida nos testemunhos 
de uma imperecível saudade e 
de uma justa veneração, 

Quando o egrégio Presi- 
dente da nossa mais veneranda 
Academia transmitiu aos seus 
pares a infausta notícia, para 
todos dolorosa, logo anunciou 
que o douto areópago prestaria 
oportunamente ao mestre, como 
bem o distinguiu, as homena- 
gens que lhe são devidas. O 
bafo da morte não crestou as 
palmas académicas que mere- 
ceu: os louros com que soube 
entretecê-las e acrescentá-las 
reverdecerão perenemente no 
exemplo e na lembrança e no 
louvor dos seus triunfos. 

Ao exprimir o seu desgosto 
pelo falecimento do Prof. Bar- 
bosa de Magalhães, o ínclito 


de 1959 « 
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sentia com profunda mágoa 
—tanta vez manifestada ao 
signatário desta humilde 
homenagem de amigo e admi- 
rador, seu contemporâneo na 
Universidade e como ele 
aveirense, embora não pelo 
nascimento mas também pelo 
sangue e pelo coração — o 
estado deficitário em que 
se encontrava o que ele di- 
zia ter sido para o Pai glória 
de aveirense. Sentiu ainda, 
ao ter conhecimento da 
actual reforma constiticional 
proposta, a inefável espe- 
rança do ressurgimento 
dessa obra a que tanto queria 
e que não esquecia com vo- 
luntárias e valiosas contri- 
buições. 

Mas foi simples e fugaz 


esperança, vislumbrada ape- 
nas neste seu final de vida, 
pois não chegou a ver reali- 
zado tão desejado ressur- 
gimento. 

Quando, reformada a 
Constituição, se estruturar 
a nova orgânica administra- 
tiva em moldes próprios, 
para reviver a posição ante- 
rior da simpática e valiosa 
obra, fica a Aveiro, aos que 
viverem e esquecidos não 
sejam, esse encargo — que é 
preito devido à nossa terra 
e ao Distrito, reingressado, 
como é de esperar, na sua 
primitiva estrutura, e, ao 
mesmo tempo, dever de 
homenagem prestada à sau- 
dosa memória dos dois ilus- 
tres mortos — Barbosa de 
Magalhães, Pai, e Barbosa de 
Magalhães, Filho. 

Neste doloroso momento 
da morte do Professor Bar- 
bosa de Magalhães, sinto o 
irreprimível anseio—a par 
do dever duma amizade 
nunca desmentida, por muito 
que nos separassem ideais 
políticos e religiosos — em 


Protesdor Doutor 
BARBOSA DE MAGALHÃES 


Presidente da Academia das 
Ciências, com a elegância que 
lhe é peculiar e o aticismo 
reclamado pela solenidade do 
lance, evocou o «jurisconsulto 
e homem de Estado, que hon- 
rou a cátedra, serviu o País e 
cuja palavra eloquente se fez 
ouvir ao mesmo tempo nas 
três tribunas clássicas: a aca- 
démica, a forense e a parla- 
mentar ». 

Se na legenda do seu 
mausuléu não coubessem ou- 
tras memórias, estas bastariam 
para apontar o seu nome ao 
respeito e à admiração da pos- 
teridade, 

O epitáfio ficaria, porém, 
lamentavelmente incompleto, se 
não recordasse o homem ínte- 
gro e bondoso que, burilando 
delicadas fibras do coração, fez 
da sua vida um poema heróico 
de vibrantes estrofes, 

Foi talvez por mero acaso 
que o Prof. Barbosa de Ma- 
galhães ocupou,no cencculo dos 
eleitos, a cadeira enobrecida 
pelas excelsas virtudes de um 
eminente Principe da Igreja 
— de quem haveria de fazer, 
a seu jeito, o elogio histórico, 
Mas não será despropósito 
surpreender na sucessão do 
capelo vermelho, de um mestre 
de ciências humanas, à puúr- 
pura cardinalícia, de um mes- 
tre de ciências divinas, a con- 
tinuidade da inteligência e da 
sabedoria enriquecidas pelos 
esplendores de duas almas 
igunlmente limpidas. 

Catedrático e acadêmico 
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insigne, advogado e juriscon- 
sulto emérito, orador e publi- 
cista famoso, ig Se e mi- 
nistro ilustre, o Prof. Barbosa 
de Magalhães, alçapremado, 
em todas as circunstâncias, aos 
lugares cimeiros, foi, antes de 
tudo, um homem exemplar- 
mente bom. Dele se poderá 

Continaa na página 4 


associar-me ao coro nacio- 
nal das homenagens que 
são devidas ao cultor ilustre 
da Ciência Jurídica; ao Advo- 
gado notável em tantas cau- 
sas célebres, como o pro- 
cesso do Angola e Metrópole 
e o do Crime de Serrazes; 
ao Mestre de Direito na Uni- 
versidade de Lisboa; ao Ju- 
risconsulto eminente, autor 
de numerosos trabalhos com 
nome e repercussão nos 
grandes Institutos jurídicos 
estrangeiros; ao Estadista e 
Parlamentar que foi, tendo 
sobraçado três pastas — a da 
Justiça, a da Instrução e a 
dos Estrangeiros; ao Acadé- 
mico, Sócio Efectivo da nossa 
Academia das Ciências, onde 
proferiu o inolvidável elogio 
histórico do Cardeal Pa- 
triarca D. António Mendes 
Belo; ao Sócio doutras Aca- 
demias internacionais; ao 
Homem, em suma, a tantos 
títulos ilustre, respeitável e 
justamente respeitado, 

E', assim, de vincular à 
história de Aveiro o nome 
deste seu filho — inscreven- 
do-o na galeria dos que mais 
dignificaram e nobilitaram o 
berço natal. 

Neste ano jubilar do Mi- 
lenário aveirense, muito ele 
desejava sentir e viver, em 
comunhão com os seus con- 
terrâneos, a hora culminante 
do momento do resplendor 
memorativo. Para tanto, 
tinha preparado nova e va- 
liosa evocação de seu Pai; 
e talvez ela venha ainda a 
lume —tão grande nesse sen- 
tido se manifestava a von- 
tade do ilustre extinto que, 

ouco tempo antes do seu 
alecimento, o comunicou a 
quem, em respeitosa saudade, 
securvaperanteo seu túmulo. 


Barbosa de Magalhães num retrato q óleo de HENRIQUE MEDINA 
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Visite o n/ stand e aprecie 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 


9205-859 eh 


S 


e Manuel Ferreira Martins, 
ao Nascente com Manuel 
Maria Lourenço e ao Poente 
com Albino Nunes Teixeira. ; rs: 
Ns termos do regulamento UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


das indústrias insalubres, in- 
cómodas, perigosas ou tóxi- E 
Habitação 
Aluga-se no centro da ci- 


(Montadores Reunidos 


cas e dentro do prazo de 
Pinheiro & Barrento, L.” 


50 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 


Lisboa 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A 
dubsecrotarlado de Estado da Meronántica SECRETARIA JUDICIAL 
o edital, podem todas as pes- 
BASE AÉREA N.º 7 da E or sous ea Sor S END dade, 1,º andar moderno, 4 
Anúncio reclamação por escrito con- divisões e quarto de banho; 
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eléctrico. AVEIRO 
Tratar com Mannes No- 
Telef, co6 * 


Conselho Administrativo 


FORNECIMENTO DE GÊNEROS 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de 10 (dez) dias, a con- 
tar da data da publicação 
deste aviso, para fornecimento 
de pão, carne, vinho, azeite 
e géneros de mercearia. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Admi- 
nistrativo, em carta fechada 
e lacrada, e dentro do prazo 
indicado, propostas de forne- 
cimentos dos géneros atrás 
referidos, 

O fornecimento. será pelo 
período de 3 (três) meses, 

O caderno de encargos en- 
contra-se patente neste Con- 
selho Administrativo. 

O Presidente do C, A,, 


Custódio José da Costa 


1.º Publicação 


FAZ-SE saber que pela 
Segunda Secção de Proces- 
sos do Segundo Juízo desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste “anúncio, citando os 


Comarca, para no prazo de 
dez dia, findo o dos éditos, 


lhe move o exequente Ma- 
nuel Vieira das Neves, ca- 
sado, lavrador, residente no 
lugar da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, do Julgado Mu- 
nicipal de Vagos. 

Aveiro, 13 de Abril de 


querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 22.604, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
de Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2" Circunscrição Industrial, 
em 4 de Abril de 1959 

O Engenheiro-Lhefe da Circunscrição, 


gueira — Rossio, 5. 

RAÇAS Instalações Elóciricos 
PINTOS Soxas 

Lostalapões de água 


Muitos centos a nascer 
todos os 5.as feiras 


Aviáiio da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C. P.) 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


credores desconhecidos do 
executado Manuel dos Reis, Francisco Muteus Mendes 
solteiro, maior, Comerciante, — e Telefone 722 AVEIRO 
residente em Cacia, desta ã ” 
Fogões Eléctricos ANUNCIO 
Casa 
2.º Publicação 


Por este se anuncia que 


Vende-se, na Rua de An- 
no dia 25 de Maio próximo 


Visitem o novo «Stand» 
tónia Rodrigues, n.º 87. 


deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos de exe- na cave da 
cução sumária de letra que EE 
Casa das Utilidades Falar na Sapataria Leitão 
ou na Rua de Castro Matoso, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, se 
há-de proceder à arremata- 


n.º 46 — AVEIRO, 


ção em hasta publica do bem 
a seguir referido pelo maior 
preço oferecido acima indi- 


cado, 


Aluga-se 

Rés-do-chão para loja, E 
armazém ou oficinas, c/ ou Conselho de amigo: 

No caso de lhe cair o luto 


em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tele- 


BEM A PRACEAR 


sem caves, 
O direito e acção que os 


Rua de D. Jorge de Len- 


Cap. Pil, Av. 
pe gr Ri Sb ja ro cb sr e o PRO, 
Vetitiquei; castre, 7— AVEIRO. 
LIMÕES fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
lhe resolve todos os executados Júlio Fernandes 
Gonçalves e mulher Maria 
dos Anjos Ló têm à herança 


Cursos de Inglês—Francês—alemão 
Últimas novidades em discos 
Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 6 
Telef. 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 
SECAS is A 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente António Ferreira de 
Pinho, casado, carpinteiro, re- 

sidente em Esgueira, e exe- 
cutados António Júlio Mor- 
gado, casado; Francisco dos 
Santos Silva, casado; e José 
Morgado, viúvo, residentes 
em Aveiro, correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado, referido José Mor- 

gado, para, no prazo de 10 

dias, findo o dos éditos, virem 

à referida execução deduzir 

os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 2 de Abril de 1959 
O Juiz de Direito, 
Fancisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Carlos Vilas-Boas do Valé 


) | Fernando do: Rocha Pereira 


O Juiz de Direito, 
que 
assuntos e com grande eco- 


nomia, 


Qualquer quantidade 
Quinta S. Romão — Azenha de Baixo 
Telefone 506 


aberta por óbito de Maria 
Rosa Sardo Ló, mãe da exe- 
cutada, que vai à praça por 
doze mil e quinhentos escu- 
dos (12 500800). 

Penhorado nos autos de 
execução hipotecaria que Ma- 
nuel da Rocha, casado, co- 
merciante, residente no Brasil, 
move contra Júlio Fernandes 
Gonçalves e mulher Maria 
dos Anjos Ló, ele marítimo 

e ela d méstica, ele residente 
em Alcochete e ela na Cale 
da Vila, 
Aveiro, 18 de Março de 1959 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Bous do Vale 
O Ch fe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


ALUGA-SE Siração. na 
Agra de Esgueira, 


com quintal e galinheiros. 
Informa: Jesus Marques 


Saramago — Praça do Pei- 


O Chefe de Secção, 


Motores € Grupos 
de Bega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 


SIMPLES, 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P.A4H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


bombas de 1!/»» a 3” 
Regará tranquilo se regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região ser dveird, 
Carpinteiros 


Aprendizes c/ prática e 
oficiais para oficina mecã- 


LISBOASs 
nica e obras, Falar: Cais de 


Rua Filipe Folque, 7 - E—7- 


Agentes Gerais em Portugal: 
Telef, 533 3 


POR Lan Sociedade Técnica de Fomento, L da 


Avenida dos Aliados, 


Tell, 26526/7 
CSI TS SI O O TD E STS US ra 3, Roque, 126 — AVEIRO. 


ONCITOU muito inte- 
resse o desafio entre 
os dois primeiros clas- 
sificados do Campeo- 
nato de Aveiro, que 
no domingo se defron- 
taram no Parque Mar- 

ques da Silva, em Ovar, perante 
enorme multidão, uma das melho- 
res—se não a melhor — da época, 
De Aveiro, o Beira-Mar arrastou 
muitas centenas de adeptos; e de 
Ovar, os associados e simpatizan- 
tes da Ovarense (que levou a efei- 
to mais um Dia do Clube) soube- 
ram igualmente marcar presença, 

Sob a direcção do sr. José Dias 
Mendes, de Coimbra, que foi auxi- 
liado pelos srs. Dr. José Dordio 
(bancada) e Silvino de Sousa 
(peão), os grupos alinhoram do 
seguinte modo: 


OVARENSE — Morais; Valentim, 
Feliciano e Teles; Berdejo 
e Pepulim; Rui, Santos, Di 
Bastian, Semedo [ e Seme- 
do II, 

BEIRA-MAR — Violas; Evaristo, 
Lib-ral e Piteira; Ribeiro e 
Hassane Aly; Raimundo, 
Mota, Correia, Calisto e 
Mota Veiga. 

A ambas as equipas faltaram 
elementos do habitual xadrez, no- 
tando-se as ausências de Canha e 
Nelito, no Beira-Mar, e Oliveira e 
Suares, na Ovarense, 


Os golos 


No final da primeira parte o 
Beira-Mar vencia por 1-0. O tento 
foi apontado por CORREIA, aos 
40m,, com um pontapé colocadis- 
simo desferido à entrada da grande 
área, depois de sucessivamente ter 
driblado quatro adversários, Mo- 
reis estirou-se ligeiramente atra- 
sado, não podendo, por isso, evitar 
a passugem do esférico, 

Sbre os 53m,, a Ovarense em- 
patou, por DI BASTIAN, num lan- 
ce irregular; Semedo [ preparou 
à bola com as mãos, batendo Mota 
num ressalto, e descaiju para a ex- 
trema esquerda, donde tirou um 
centro; o dianteiro argentino, sem 
opnsição, fez-se bem à jogada e, 
só diante de Violas, amarteceu a 
bola com o pé direito, atirando 
depois, com o pé esquerdo, a curta 
distância do keeper beiramarense, 

Aos 64m,, ficou feito o resulta- 
do, com novo golo de CORREIA, 
Valentim cometeu falta, próximo 
da área, e Calisto rematou com 
bastante força: a bola embateu 
num defesa ovarense, postado na 
byrreira que tinha sido formada, e 
seguiu para o lado direito de Mo- 
rais, que logo se aprestou para a 
recolher. O centro-avançado dos 
amarelo-negros foi mais expedito 
e conseguiu enviar o esférico para 
as malhas, tocando-o sobre o kee- 
per vareiro, Os visitados contesta- 
ram a validação do ponto, protes- 
tando entrgicamente, mas não fo- 
ram — nem podium ser — atendidos, 


O jogo 


Quanto a nós, e contrariamente 
ao que se agusrdava, a partida de 


Ciclismo 


Correu-se no passado 
domingo, no Circuito 
de Corcavelos, a pro- 
va de maior importân- 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Ovarense, 1 — Beira-Mar, 2 


domingo não se revestiu da vibra- 
ção que, em emergências seme- 
lhantes, costuma caracterizar os 
prélios entre os velhos rivais avei- 
renses, E isto apesar do desufio 
poder ser considerado quase como 
decisivo para um dos contendores, 
precisamente aquele que era visi- 
tado e, por essa razão, reunia maio- 
res probabilidades de êxito — a 
Ovarense... 


Talvez porque a responsabili- 
dade do desafio impedisse os va- 
reiros de jogarem com serenidade 
e limpidez, o certo é que os visita- 
dos se exibiram muito modesta- 
mente e não souberam aproveitar 
— como se impunha a um conjunto 
com aspirações— uma tarde de 
pouca inspiração dum conjunto 
superior, sem dúvida, mas que ra- 
ramente se resulveu a forçar o 
andamento da pertida, dado que 
nunca lutou aberta e p-rsistente- 
mente por um desfecho final favo- 
rável,s 


O jogo desenrolou-se, quase 
sempre, longe das zonas de peri- 
go. A meio-campo, o comando ora 
pendeu para os vareiros, sobre- 
tudo pelo labor esforçado de Pe- 
pulim e Semedo |, ora esteve da 
banda dos amarelo-nedgros, quando 
Mota e Ribeiro recebiam o presti- 
moso auxílio de Hassane Aly e 
podiam lançar, com probabilidades 
de êxito, os avançados, A sereni- 
dade e proficiência dos aveiren- 
ses, contudo, bastou para suplan- 
tar o empenho, um tanto descon- 
trolado e mal sincronizado, dos 
ovarenses. 


Sobre o comportamento dos 
sectores atacantes, diremos que o 
beiramarense foi bastante mais pe- 
rigoso e consciente que o vareiro, 
apesar deste ter conseguido, por- 
ventura, manter a bola em seu po- 
der durante mais tempo, Falam 
por nós us inúmeras situações de- 
licadus resolvidas pelo excelente 
keeper Morais, que safou alguns 
tentos certos. Mas também se po- 
derá aduzir que os dianteiros avei- 
renses, em elguns lances de ra- 
zoável execução, finalizaram defi- 
cientemente. Todavia, igualmente 
a Ovarense teve golos à vista, em 
ocasiões flagrantíssimas algumas 
vez»s: pouca inspiração e pouca 
sorte, em suma, impediram pos- 
síveis pontos — que, apesar de 
tudo, quando muito igunlariam nu- 
mêricamente, num cotejo final, os 
merecimentos do Beira-Mwr... 


Quanto aos defensores e aos 
médios, os campeões aveirenses 
tiveram acentuada vantagem, ape- 
sar do juvem Ribeiro só tardia- 
mente se aproximar do rendimento 
que Nelito ususlmente costuma 
produzir. Do campo ovarense, com 
menos experiência, os jugadores 


Antonino Baptista — nova- 
mente Campeão Nacional 


cia do ciclismo português na categoria de Independentes: o Campeonato 
Nacional de Fundo. Mesmo sem o seu cotegnrizado chefa, Alves Barbosa, 
os corredores do Songolhos tiveram excelente comportamento durante 
toda a corrido. E de tal forma que não surpreendeu grandemente o 
mogrifico triunfo conquistado pelo valoroso Antónino Baptista, que reva- 
lidou, com muito brilhantismo, o título de camprão nacional. 

Felicitando vivamente o cotegorizado estradista, no mesmo oplouso 
queremos envolver os restantes boirradinos (Lusitano Cadima ficou em 


7.º lugor e Aquiles dos Santos em 9.º). 


E queremos igunlmente desejar 


que o indigitado chefe da equipa nacional na próxima Vuelta — Antonino 
Baptista — possa corresponder inteiramente co que dele é exigido no 
desempenho de tão difícil como prestigioso e honroso encargo. 


Fazendo os melhores votos por um bom comportamento dos com- - 
ponentes do turma dos quinas, monifestamos inteira confiança na acar- 
tada escolha de Antonino, já que, sendo um ciclista experimentado e um 
verdadeiro desportista, o songnlhense reune os melhores condições para 
bem desempenhar a sua missão e sobsrá ser o chefe de que a equipa 


necessita no momento actual. 


Secção dirigida por 


ANTÓNIO 
LEOPOLDO 


foram bastante rudes, mas nem 
sempre as faltas foram devida- 
mente assinaladas; de notar, no 
entanto, que a rectaguarda va- 
reira se alçapremou no confronto 
com a respectiva vanguarda,,. 


Os jogadores 


Na Ovarense, além de Morais 
— o melhor do seu onze — eviden- 
ciaram-se Teles, Pepulim, Felicia- 
no, Semedo | e Rui. Os argentinos 
não desagradaram: mas Berdejo, o 
treinador, exagerou indesculpâvel- 
mente ao armar em vítima e no 
pedido de castigos...; e Di Bas- 
tian escusava de tentar impedir 
(do modo como o fez) as reposi- 
ções da bola pelo guarda-redes, 

No Beira-Mar, Hassane Aly foi 
a figure saliente, cotando-se como 
o melhor jogador em campo, A 
seguir, merecem referência Liberal 
e os defesas laterais ( Piteira exce- 
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PESCA DESDORTI 


NATAÇÃO 


“Peremos, em Agodto, o 


Ill Portugal-Marrocos 


Em 1 de Moio próximo, começa, ofi- 
ciolmente, a época da Natação de 1959, 
Aveiro, que viveu intensamente muitos 
momentos de júbilo na temporada finda, 
tanto pela realização de campeonatos 
nacionais como pela melhoria de nível 
dos seus praticantes —um deles, Vasco 
Naia, foi tri-campeão nacional e foi até 
vencedor internacional !— egindo pelo in- 
teresse demonstrodo pela modolidode, vai 
ter este ano oportunidade de assistir a 
provas internacionais. 

Como em princípio já fora prometido 
ao Sport Clube Beira-Mar, a Federação 
Portuguesa de Natoção, no seu primeiro 
comunicado oficial agora distribuido, 
marcou definitivamente para a nossa 
cidade o Ill Portugal - Marrocos, a dis- 
putar em 8 e 9 de Agosto, 


Na mesma circular, e com vista à 
elaboração do calendário oficial de pros 
vos de 1959, a Federação estipula que 
os clubes comuniquem até 20 do cor- 
rente mês às respectivos Associações 
Regionais quais as organizações que 
pensam levar a efeito e respectivos da- 
tas, devendo depois as Associações re- 
meter à Federoção, até 27, a lista dessas 
organizações, incluindo as previstas de 
sua realização, Encontram-se preenchi- 
das, desde já, as seguintes datas: 15 e 
16 de Agosto (Campeonato de Portugal 
de Iniciados e Aspirantes); 29 e 30 de 
Agosto [Compeonatos de Portugal de 
Juniores); 12e 13 de Setembro (Cam- 
peonato de Portugal de Seniores) — que 
se reclizam em piscinas a designar opor- 
tunamente; é ainda 27 de Setembro 
(IV Meia-milha). Os federativos deter- 
minaram igualmente que as Associações 


Apontamentos de AUGUSTO 


UARELA 


| Concurso Internacional 


A Associação Regional do Norte 
de Pesca Desportiva ocaba de homo- 
logar detinitivamente a dota do | Con- 
curso Internacional de Pesca Desportiva 
'a Aveiro, que será disputado em 16 
de Agosto, integrado nas comemora- 
ções do Milenório e do Bi-centenário 
do nossa cidode. 

O torneio está a despertar enorme 
Interesse entre os numerosos adeptos 
do modolidode, e os Secções de Pesca 
Desportiva do Clube dos Galitos e do 
Sport Clube Beiro-Mar estão q envidar 
os seus melhores esforços no sentido 
de revestrem da moior projecção pos- 
sível esta competição. Para tanto, con- 
tam com ouxílios de entidades oticiais 
e porticulares e de personalidades 
directa e dedicadamente lgodos a 
ombos os Clubes — que, por certo, 
soberão corresponder ás solicitações 
que lhes lorem teitas, 

Os organizadores do Concurse In- 
ternocionol de Aveiro possuem já inú- 
meras e valiosas taças e muitos troféus 
pora serem disputodos e editarão uma 
interessante «ploquete» publicitária, 
que será profusomente distribuida pelo 
Pois e por fodos os centros e despor- 
tistos, nacionais e estrangeiros, que 
venham a participar no torneio, 


Petição atendida 


A Secção de Pesca Desportiva do 
Clube dos Golifos, por infeemédio da 
Direcção Hidráulica do Mondego, en- 
viou ao sr, Ministro das Obras Públir 


cas, em Outubro do ano findo, uma . 


petição no sentido de, e ao abrigo do 
artº 1.º do Decreto n.º 17 900, de 
27 de Janeiro de 1930, ser concedido 
o exclusivo cos pescadores desportivos 
na zona do Rio Águedo compreendida 
entre a Ponte de Requeixo e a con- 
fluência do referido Rio com o Rio 
Vouga, e no canal que liga a Poteira 
de Fermentelos com o Rio Águeda. 

Devidamente apreciada o razão da 
exponente, a Direcção Hidráulico do 
Mondego comunicou recentemente 
que, por despacho do sr. Subsecretário 
de Estodo dos Obros Públicas, foi 
homologado o porecer do Conselho 
Técnico Florestal e Aguicola ( Secção 
Aquicola ) no sentido de ser proibida 
o pesca por todos os processos, excep- 
tuando o de linha de mão flutuante, 
na zono compreendida entre a con- 
fuêncio dos rios Vouga e Águeda e o 
Poteira de Fermentelos. O prozo da 
proibição é de cinco anos. 

De hamonia com o referido des- 
pocho, foram já afixados editais nos 
lugares públicos de Cacia, Eirol, Sor- 
rozola e Requeixo — pelo que se es- 
pero, assim, preservar da avidez de 


de Aveiro 


pescadores menos escrupulosos e cum- 
pridores, os exemplores de orngem co- 
nodiana dos peixes Black-bass. A Sec- 
ção de Pesca do Clube dos Galitos, 
congrotulondo-se com a medido ogora 
tomado, pede a todos os pescodores 
desportivos e a quem quer que tenha 
conhecimento de se praticarem toctos 
obusivos, que os mesmos [he sejom 
comunicados, pora serem transmitidos 
às entidades oficiais. 


bl 


PR mem 


| 


Regionais diligenciem no sentido no 
efectivar os seus campeonatos durante 
o mês de Julho. 


x Ao que sabsmos, o Beira-Mar está 
a estudar a possibilidade da realização 
da Milha do Milenário e do Festival 
do Bicentenário—a que, em número 
próximo, voltaremos a fazer referência. 


Nlodadores de Aveiro 
nos Jogos Olímpicos? 


Mercê do subsídio atribuido à Fedes 
roção de Natação pelo Comité Olímpico 
Português, vai iniciar-se, em Maio pró- 
ximo, a prepareção dos possíveis repre- 
sentontes de Portugal nos Jagos Olim- 
picos de Roma, em 1960. 

O seleccionador nacional, Rodrigo 
Bessone Basto Júnior, indicou, na lista 
dos nodadores que serão chamados a 
participar na preparação olímpica — 
orientado pelo treinodor joponês Dr. 
Shintaro Yokochi, do Algés e Dofundo —, 
os nomes dos beiramarenses Vasco Naia 
e Óscar Agostinho da Costa, ambos es- 
pecialistas-de bruços. 

Cremos bem que, se puderem dedi- 
car-se com persistência e método a um 
treino regular e cuidado, os dois jovens 
e valorosos nodadores do Beira-Mar têm 
muitos possibilidade de justificar plena- 
mentes. o sua inclusão no conjunto que 
representará Portugal nas Olímpiadas. 


+" =Néla 


No penúltimo sábado, es- 
tiveram em Aveiro a estudar 
as condições técnicas do 
local escolhido para a efec- 
tivação do VI Campeonato 
Nacional de Moths os srs, 
Dr. Fernando Nolasco, re- 
prssentente da Federação 

ortuguesa de Vela, e Joa- 
quim Marques e António 
Freitas, membros da Asso- 
ciação Portuguesa da Classe 
Internacional Moths, 

Aqueles dirigentes reu- 
nirem-se também com os 
seccionistas do Sporting de 
Aveiro, que organiza a im- 
portante competição, tendo 
manifestado plena concor- 
dância com o local previsto 
para o campeonato —o bra- 
ço da Costa Nova da Ria de 
Aveiro, 


Xadrez de Noticias 


No Campo da Avenida, 
qa em Espinho, realiza-se 
amanhã, antes do desafio 
Espinho- Sanjoanense da Tuça 
de Portugal, a segunda mão da 
final do Campeonato de Reservas 
de Aveiro, entre os grupos de 
futebol do Sporting de Espinho 
e do Beira-Mar, 
Em aveiro, os belramarenses 
venceram por 4-2, 


O antigo internacional 
júnior de óquei em patins 
José Agevedo encontra-se 
a prestar serviço militar em 
Aveiro e está interessado em in- 
gressar no Galitos, para o que 
vão entabular-se as necessárias 
negociações com a Sanjoanense, 
O Galitos deve receber ainda 
o concurso de outro jovem 
hoquista muito prometedor, 
Com vista aos jogos de 
% passagem da Associação 
de Futebol de Aveiro, o 
Sporting da Vista-Alegre (que 
defronturá o Anadia) tem trei- 
nado com afinco e regularidade, 
Os futebolistas Nelito, Ca- E 


listo, Carlos Alberto, Par- 
racho e Abreu, do Betra- 
-Mar, e os basquetebolistas Ar- 
lindo, do Galitos, e Manuel Pinho 
e Herculano, do Recreio Artis- 
tico, foram recentemente incor- 
porados em diversas unidades 
para prestarem serviço militar. 


Passaram para as terças- 
8 "feiras as sessões de treino 
da Selecção de Basquete- 
bol de Aveiro, orientadas por 
José Nogueira Martins, do Ga- 
litos. Alem dos elementos que 
recentemente participaram no 
encontro com a Selecção Nacto- 
nal foi convocado o jogador 
Gouveia, do Illtabum. 
O Sporting de Espinho 
conquistou mais um Tor- 
neio Início da Associação 
de Voleibol do Porto, ao derro- 


tar por 3a 20 Centro Universi- 
tário no desafio final, 


Além de Antonino Baptis- 

ta, também outro sanga- 

lhense— Aquiles dos San 
tos — participará na próxima 
Vuelta de Espaiia, 


Hoje e amanhã, realizam- 
-se provas de preparação É 
para os ciclistas seleccio- 

nados para as Voltas à Espanha 
e à Tunísia, 

Hoje, os estradistas correm 
170 km., com partida e chegada 
a Sangalhos; amanhã haverá 
duasetapas —uma contra-relógio 
de 30 km., de manhã, entre San- 
galhos e Aveiro; e uma tirada 
de 85 km., de tarde, entre Aveiro 
e Sangalhos. 


Basquetebol 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Nos jogos em atraso, o Vasco da 
Goma obteve duos vitórias: sobre a Áca= 
démica, no sóbado, por 51-36; e sobre o 
Boavista, na terça-feira, por 44-21 — pelo 
que se qualificou para a fase final, juns 
tamente com a Académica e o F.C. do 


Porto, como representantes da Zona 
Narte. 
A classificação final ficou assim or- 
denoca: 
J. V. E. D. Bolas P. 
Académica 128 — 4 606-455 28 
F.C, Porto 128 — 4 605-462 28 
V.da Gama 128 — 4 5925-489 28 
Galitos 127 — 5 4538-440 26 
Ginásio 125 — 7415-517 22 
Sangalhos 125 — 9 506-660 18 
Boavista 125 — 9 471-592 18 


Campeonato Naclonal da | Divisão 
Esgueira, 42 - R, Artístico, 29 


À partida efectuou-se no passado do- 
mingo, no Campo da Alamedo, em Es- 
Continua na página 6 


Leitão, 


+ pp sie hospitalares. 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 


Hoja, sábado — SAÚDE. Ama- 
nhã, domingo — OUDINOT. 
Segunda feira - MOURA. Ter- 
ça-feira — CENTRAL. Qunrto- 
feira — MODERNA. Quinto feira 
— ALA, Sexta-feira — MORAIS 
CALADO. 


Lota de Aveiro 


Embora a inaugurar sole- 
nemente por ocasião da visita 
a esta cidade do venerando 
Chefe do Estado, abriram já 
ao público, anteontem, quin- 
ta-feira, as modernas e ma- 
gníficas instalações da Lota 
de Aveiro, no Cais das Pirã- 
mides. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


* Em 11,entraram o galeão 
a motor «Praia da Saúde», 
vindo de Setúbal, com ci- 
mento, o naviu-tanque «Cláu- 
dia» e o navio-motor «São 
Silvares», procedentes de Lei- 
x0es,0 primeiro com gasóleo 
e o último em lastro. 

* Em 12, saiu, para Lisboa, 
o navio-tanque «Cláudia», 


Exploração dos mexilhões 


O Edital n.º 12 da Capitania 
recorda as disposições legais 
que proibem a apanha do 
mexilhão durante o período 
que decorre de 1 de Mirço 
a 30 de Junho. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Março 
findo, foram encontrados na 
via pública e encontram-se 
depositados na Secretaria do 
Comando da P. S. P. os se- 
guintes objectos, que se en- 
tregam a quem provar que 
lhes pertencem: 


Um limpa parabrisas; uns 


óculos graduados de seuhora; um 
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MINISTRO DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA 


No passado domingo, deslocou-se inesperada- 
mente a Aveiro o sr. Dr. Henrique Martins de Car- 
valho, ilustre Ministro da Saúde e Assistência, que 
vinha acompanhado do seu secretário. 

Aquele membro do Governo chegou ao Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia pouco depois das 18 
horas, manifestando o desejo de efectuar uma visita 
às suas instalsçõ-s, Rapidamente avisados da pre- 
sença do sr. Dr. Martins de Carvalho, logo compare- 
cerum no Hospital os srs. Eng.º Alberto Branco 
Lopes, Dr. Mário Gaioso Henriques e Dr. Humberto 
respectivamente Provedor, 
Director Clínico daquela instituição. 

No decorrer de uma demorada visita às enfer- 
marias, quartos particulares, salas e outras depen- 
dências, o titular da pasta da Saúde e Assistência 
informou-se dos mais instantes problemas da Mise- 
ricórdia de Aveiro e da forma por que decorrem os 


Tesoureiro e 


sr. Dr, Martins de Carvalho percorreu tam- 
bém o novo pavilhão para doenças infecto-conta- 
giosas, que se encontra quase concluído, e esteve 
ainda no Bairro da Misericórdia antes de se retirar 
da cidade, seguindo para o Norte. 


pombo correio; certa quantia em 
dinheiro; uma luva para homem; 
duns chapas de registo de bici- 
cleta; e um véu preto de senhora, 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 


Lugar vago 


Encontra-se vago o lugar 
de gerente contratado do 
Grémio da Lavoura de Avei- 
ro e IHhavo, com sede em 
Aveiro, 

Nos termos do Art, 1º 
do Decreto n.º 82 467, de 
4 de Dezembro de 1942, 
este lugar será preenchido 
por 

a) Diplomados pelo Ins- 

tituto Superior de 
Agronomia e escolas 
de regentes agricolas; 

b) Diplomados pelo fns- 

tituto de Ciências Eco- 
nómicas e Financei- 
ras e institutos comer- 
ciais, 

No caso de não haver 
pretendentes nas condições 
anteriores, podem ser con- 
trata tos indivíduos que pos: 
suam outras habilitações 
oficiais e tenham dado pro- 
vus de competência para o 
exercício do cargo. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Doutor Barbosa 
de Magalhães 


O sr. Dr. Alberto Souto, na reunião 
de 10 do corrente mês, referindo o fale- 
cimento, em Lisboa, do sr, Professor Dou- 
tor José Maria de Vilhena Barbosa de 
Magalhães, fez o seu elogio como juris- 
consulto, crtsdrático de Direito, orador e 
homem público, antigo deputado e an- 
figo ministro, sócio da Academia das 
Ciências e ilustre aveirense, propondo 
um voto de pesar, que a Câmara apro- 
vou por unanimidade. 


Monumento a Jrão 
Afonso de Aveiro 


Foi presente o projecto de implanta- 
ção da estátua de João Afonso de Avei- 
ro, encomendada ao Escultor Euclides 
Vaz pelo sr, Ministro das Obras Públicas 
para a oferecer à Cidade pela Comemo- 
ração do Milenário. 

O prejscto da localização do monu- 
mento no Rossio, elaborado pela Direc- 
ção dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, foi discutido pela Vereação, ficando 
o sr. Presidente encarregado de ponderor 
ao sr. Ministro das Obros Públicas a 
conveniência de se locolizar a estátua 
mais o (Deste, tanto quanto possível pró- 
ximo do psqueno lago existente ao fundo 
do triângulo de entrado para o Largo 
do Rossio, a fim de não prejudicar nem 
a instaloção do Exposição Industrial e 
das futuros feiras de Março, nem o pas- 
seio público que durante o ano se man» 
tém nesse mesmo terreno de forma trian- 
gular. 

Rua de Gustavo For= 
reira Pinto Basto 


Foi aprovado o prejecto para a pri- 
meira fose da, obra do pr: longamento 
desta Rua, ofé à Rua dos Tavares, que 
inclui o arranjo dos pavimentos e 
outros melhoramentos, orçados em 


18 000$00. 
Saneamento 


O sr. Presidente informou que, pelo 
sr. Eng.º Burnoy de Mendonça, lhe fora 
aprison lada PA Bias, Jo Volumicia! pros 
jecto, revisto e actualizado, do sanear 
mento da cidade, O sr. Eng º António da 
Nóbrega Canelas, Chefe da Repartição 
de Obras, chamado a prestar esclareci= 
mentos, fez resumidamente umo referên- 
cia às peços que o constiluem e forneceu 
pormenores sobre o orçimento da impor- 
tante obra, parte da qual já se encontra 
em reoliz-ção. 

O montantes total da obra, incluindo 


Doutor Barbosa de Magalhães 


Continuação da primeira página 


também afirmar que cultivava 
a liberdade sem licença, a 
honestidade sem transigências, 
o aprumo sem desequilíbrios, 
a altivez sem agressividade, a 
cortesia sem servilismo, a lha- 
neza sem afectação, a caridade 
sem alardes. 


Se o fervilhar das paixões 


alguma vez lhe alterou a 
admirável compostura, se no 
ardor das refregas alguma 
vez lhe escapou uma apóstrofe 
veemente, nunca a sua complei- 
ção moral lhe consentiu a prá- 


as sugestões para 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE AVEIRO 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Os transportes colectivos foram criados 


para servir o público. Agradecemos todas. 


melhorar o serviço 


tica deliberada de qualquer 
agravo ou injustiça. 
Ajuntavam-se-lhe na alma 
a força impetuosa do Mar, a 
serenidade repousante da Ria e 
a brancura imaculada do sal... 
O homem que, nas andan- 
ças da vida, de contínuo pal- 
milhou terras alheias ao ser- 
viço prestimoso das mais 
nobres causas, revigorava a 
cada instante, por mil diversas 
artes da sensibilidade, o gran- 
de amor que nutria pela terra 
que lhe foi berço. 7 
E certo que prestigiou 
grandemente o Pais; é igual- 
mente certo que prestigiou 
extraordiniriamente Aveiro, 
Ao deplorar a sua perda, 
o Litoral também anuncia que 
prestará oportunamente ao 
grande mestre, como já frome- 
teu e o melhor que souber, asho- 
menagens que lhe são devidas. 


Medalha de Ouro 


Achou-se e entrega-se a 
quem provar que lhe pertence. 
Nesta Redacção se informa 


a estação fino] do Crasto de Verdemilho, 
para além do Esteiro de Santiago e Ara» 
das, é de 12 707 000$00. 

Os trabalhos já realizados e os pre- 
sentemente em curso importam em 
3 030 324$61. O saneomento de Es- 


gueira está incluido no plano elaborado. 


Obras comparticipadas 


Por comunicação da Direcção de Ur- 
banização do Distrito, a Câmara tomou 
conhecimento de que foram concedidos as 
seguintes comparticipoções : 156 000800, 
para a obra de reporoção e benehicia- 
ção do lanço de Olvesrnha o Requei- 
xo(E.N.230); e 72 000800 para o obra 
de reporação e benetici ção da E. M, 
de Azurva ao Marco de Oliveirinha, 
pela Quinta do Gato. 

Oporlunamente se procederá à aher- 
tura dos conçursos respeclivos. 


Barracas indescjávois 


À Câmara Municipal recebeu o inqué- 
rito efectuado pela Capitania do Porto so= 
bre osccupantes das barracas insclubres e 
miseráveis que se vêm perto da Ponte de 
S. João, ao longo do Canal de S. R que; 
e, considerando que a construção de bor- 
racas deste género não é permitida pela 
legisloção municipal (tendo, porém, em 
visto que pertence à Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro a jurisdição sobre os ter- 
renos em que se encontiam as mesmas 
barracas, e considerando ainda que, 
como se verifica pelo inquérito da Copi- 
tania do Porto, os habitantes dessas bar- 
racos são pessoas indesejáveis e sem 
aptidões ou condições de adopteção aa 
trabalho, vindas há pouco para q cei- 
dade), resclveu solicitar à Junta Autó- 
noma que desaloje e reenvis pora a 
Murtosa ou outras terras da suo nalura- 
lidode a gante que hebita as ditos bar- 
rocas e que proceda à demel ção dos 
mesmas, a bem da higiens e do decoro 
público, tonto mais que, aproximando-se 
os festas milenários, a inouguração do 
edifício da Lota e a época da maior 
afluência de turistas, seria da maior in 
conveniência a presença de tais barracos 
num locol que é uma passogem cbriga- 


tória para as instoloções pnriuárias do 
extremo do Canal das Pirâmides. 


Urbanização da zona 
da Escola Industrial 


O sr. Presidente informou que se lem 
prosseguido nos trabalhos de aterros e 
desaterros da zona da Escola Industrial 
por administração directa, desistindo-se 
do oluguer de máquinas, por ser muito 
dispendioso e por os trabalhos já esta- 
rem muito adiantados. 

Sobre o talhonamento dos terrenos 
para venda na zona entre o Liceu e q 
Escola Industrial, a Câmara tomou co- 
nhecimento de algumas objacções que 
são feitas ao respectivo prejecto e, tendo 
presente um cfício da Direcção-Geral de 
Urbanização, deliberou chamar a aten- 
ção dos srs, Arquitectos urbonistas para 
os inconvenientes apontados, pedindo- 
“lhes, ao mesmo tempo, a maior brevi- 
dade no apresentação do plano urbanis- 
tico que lhes está confiado. 


Orçamento 


Foi aprovado definitivamente o pri- 
meiro orçamento suplementor da Cã- 
mora, que opresento uma receita e des- 


pesa iguais de 9 193 654$20. 
Urbanização da zona do Liceu 


A fim de ser imediatamente demolido, 
foi deliberado adquirir, cos herdeiros de 
Francisco Dias, um présio composto de 
rés-do-chão e sótão na Rua do Rato, 


Contas da Gerência 


Forom aprovados os contas dao ge- 
têncio do ano findo, da Câmara, Turismo 
e Serviços Municipalizados. 

A conta da Câmara apresenta uma 
receita de 14 323 931$30 e uma despesa 
de 12 768 034$70, A conta da Comissão 
Municipal de Turismo apresenta a re- 
ceita da 384936$20 e o despesa de 
414 641$80, para a qual se oproveitou 
o soldo do ono anterior. À receita dos 
Serviços Municipalizados foi de 
Esc, 1067566 $50 e a despesa de 
11279 822840, para o que se utilizou 
também o soldo do ano anterior, 


Feira de Março 


Concurso dos Molicelros 


A Comissão Municipal 
de Turismo promove amanhã, 
pelas 1430 horas, o interes- 
sante concurso dos típicos 
painéis dos barcos molicei- 
ros, que, devido ao mau tem- 
po, não se realizou, como 
habitualmente, na data da 


abertura da secular Feira de 
Março. 


Festival 


No mesmo recinto, tam- 
bém amanha, pelas 22 horas, 
se realiza um festival folcló- 
rico, exibindo-se o Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira. 


Barcos moliceiros no Canal Central da Ria de Aveiro 


Visitem ni 
Casa Itili 


Câmara 
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Teatro Aveirense/Cine-leatro Avenida 


——— Programa da semana || TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


TELEFONE 118 
Sábado, 18, às 21 horos (17 anos) | Sábado, 18, ós 21:30horos (17 anios) 
A empolgante pelicula policial | Reposição do excepcional filme 
| 


Em virtude do sucesso 


da exposição de domingo 


passado, a CASA 


do Avelro 
AL 


o, Presiden- 
| Municipal 
We Aveiro: 


nto do dis- 
? do Decreto 
de Abril de 
dão com o de- 
jão da Cà- 
pl de 10 do 
público que, 
neste ano, 


0 TEGTO DO JaPÃO ) com STERLING HAYDEN, 
DEUS LHE PAGUE 


Uma invuldor produção japo- À GLORIA GRAHAME, GENE 
com a fauna e a flora dos 
á , ; PRE com ARTURO DE CORDOVA e ZULLY MORENO 


a ves e Rg A cera, : nesa em EASTMANCOLOR, | 
Y 
Alpes nipónicos A ALIBI 
Domingo, 19, 65 15.30 e às 21.30 horas X Segunda-feira, 20, às 21.30 horos 12 ANOS 
O primeiro filme colorido português em SCOPE x Música de Fernando de Carvalho e Jaime Mendes 


Intérpretes principais: MARIA DE FÁTIMA iamo » JACINTO RAMOS x pe Fotografia de 
VAZ a BAPTISTA FERNANDES w CARLOS JOSÉ TEIXEIRA w COSTINHA e LUÍSA 

DURÃO x EMÍLIO DURÃO & EMÍLIO CORREIA »+ MARIA OLGUIM x ÁLVARO PERDIGÃO QUEIROGA 
PEREIRA dx ALMA FLORA x Um lindo fado por HELENA TAVARES 


BARRY e MARCIA HEN- 


Realização de 


expõe amanhã MANUEL GUIMARÃES 


novos tecidos 


(17 anos) Terça-feira, 14, às 21,50 horas (17 anos) 


A produção colorida em CINEMASCOPE 


Quarta-feira, 22, às 21.30 horas 


O drama passional italiano 


não Aberta até às 19 horas A DESCONHECIDA * Vendor UMA AMENTURA 
E Joana, * Robert Lom NO MEDITERRÂNEO 


com LEA PADOVANI + RINA MORELLI + AMEDEO NAZTARI + ANOREA CRECCHI 


ep isso, feriado 


12 de Maio Quinta-feira, 23, às 21.50 horas (17 anos) 


Quinta-feira, 23, às 21.50 horas (17 anos) 


Rua de José Estêvão, 35 + Telef. 1014 + AVEIRO 


ar se passou 


LAURA ALVES e ASSIS PACHECO à frente da Companhia 


do Teatro Monumental em nova apresentação em Aveiro de 


Sessão extraordinária com o magnifico filme 
inglês inspirado na obra de CHARLES DICKENS 


E igual teor, Lo 
eos lu- Als Comemorações do 
Milenário 


la Silva La- 


Secretaria, Na pretérita quarta-feira, 


, reuniram-se, em conjunto, no 
diços do Con- sajão nobre do Grémio do 
Wilde 1959 Comércio, os membros das 
Altnora, diversas comissões e 
m adas de promover a celebra- 
“a o do Milenário de Aveiro 
| 3 e do Bicentenério da sua ele- 
ATÉ AO FIM vação a cidade. 
0] || Presidiu o sr. Dr. Alberto 
||| Souto e, no decurso da de- 
morada reunião, foram fixadas 
datas para a realização de 
diversos números do progra- 
jma e discutidos alguns dos 
seus mais importantes por- 
menores. 


Relatório da Gerência 
Municipal de 1957 


Acabamos de receber o 
Relatório da Gerência Muni- 
cipal de 1957, que, há pouco, 
como oportunamente noticiá- 
mos, foi distribuido. 

Excelente edição da Ci- 
sial, de Anadia, profusamente 
ilustrada e muito elucidativa, 
nela se dá pormenorizado re- 
lato das diversas actividades 
do Município aveirense no 
respeita. 
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de Finanças No prosseguimento da sua 
louvável actividade cultural, 
nmamarca a Delegação em Aveiro da 
pmodelo Pró-Arte vai promover a rea- 
A HD. lização do seu segundo ae 
certo da presente temporada, 
E são citados E esabiando nesta cidade a 
pianista Angeles Presutto da 
Gama. 
O sarau encontra-se mar- 
cado para o próximo dia 27. 


Excursão da €. P. 
a Aveiro 


Baptista de AC. P. organiza amanhã, 
o escrevi. por motivo do encerramento 
da Feira de Março, uma ex- 
cursão popular de Lisboa a 
4 Aveiro, em comboio-especial, 
er Guerra que sai da Estação de Santa 
prai Apolónia, pelas 8.40 horas e 
chegará à nossa cidade por 
volta das 12.23. 

O regresso à capital está 
marcado para as 19.41 horas, 
com chegada prevista para 
as 25.55. 

Cervejaria Centenário 


Os srs. Jaime Simões da 
Silva e Adelino Gala, sócios 


] Finanças do 
iAvelro, em 15 
bril del 


* eu, 
sa, es 
erifig 


da firma Simões & Gala,Lda,, 
inauguraram, no pretérito sá- 
bado, as moderníssimas insta- 
lações da sua bem montada 
Cervejaria Centenário, à Rua 
do Mercado Municipal. 

Ao fim da tarde daquele 
dia, os proprietários do novo 
estabelecimento ofereceram 
um copo de água, finamente 
servido, às entidades oficiais 
aveirenses e a outros convi- 
dados e pessoas amigas, e 
aos representantes da 
Imprensa local. Brindaram 
pelas prosperidades da nova 
casa os srs, Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes e José 
Gala, 


9) 


Aproveitando a estadia em 
Aveiro da Companhia do Tea- 
tro Monumental, de Lisboa, 
a Direcção do Teatro Avel- 
rense prestou singela mas 
muito significativa homena- 
gem de apreço à distinta actriz 
Laura Alves, a quem foi atri- 
buído o Prémio Nacional da 
Crítica, em 1958, pela sua 
interpretação em «À Rainha 
do Ferro-Velho », 

No sábado, no final da 
primeira noite de represen- 
tação da referida peça, a Di- 
recção do Aveirense reuniu, 
numa ceia servida num gabi- 
nete do Teatro, os elementos 
da Companhia visitante e os 
representantes da Imprensa 
diária e local, 

Aos brindes, o sr. Egas 
Salgueiro cumprimentou a 
consagrada artista, o empre- 
sário Vasco Morgado e todos 
os membros da Companhia, 
exaltando o brilhantismo da 
sua actuação; e, a concluir, 
manifestou o desejo de que 
Laura Alves e o seu conjunto 
visitem com maior frequência 
Aveiro, onde são muito jus- 
tamente admirados, 

Laura Alves agradeceu, 
depois, as palavras que ti- 
nham sido proferidas pelo 
Presidente da Direcção do 
Teatro Aveirense, testemu- 
nhando o seu reconhecimento 
ao público da: nossa cidade, 
que sempre a acarinhou e 
aplaudiu. 


x Em cena aberta, no final 
do espectáculo de segunda- 
-feira, Assis Pacheco agrade- 


A RAÍNHA DO FERRO-VELHO 


A” Sombra da Guilhotina 


Com DIRK 
BOGARDE 


[TM patio peste a] 
Agradecimento 


Maria da Apresentação de 
Sousa Taborda, na impossi- 
bilidade de agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas 
que a acompanharam na sua 
dor quando do falecimento 
de sua saudosa Mãe, Cre- 
milde de Almeida Sousa, vem 
fazê-lo por este melo, a to- 
das agradecendo reconheci- 
damente, 


TI TEATRO 


Homenagem a LAURA ALVES 


ceu, em termos muito lison- 
jeiros,a já proverbial gentileza 
da plateia aveirense, da qual 
disse guardar as mais gratas 
recordações. 

x Na próxima quinta-feira, 
23, o Aveirense apresenta, 
uma vez mais, a peça de 
grande sucesso «A Rainha 
do Ferro-Velho ». 


Pegisto de Ja Ticlig! 


Continuação da último página 


mas felizmente o nosso, se o 
foi, não acabou — amadureceu 
um poucochinho mais. E, assim, 
guiados pela mesma vontade, 
vamos abrindo caminho por en- 
tre enormes dificuldades, das 
quais avulta a falta de com- 
preensão das famílias das me- 
ninas que nos poderiam ajudar, 
e a quem nãofaltariam entusias- 
mo e ânimo suficientes para o 
fozer. Mas, não obstante, os 
ensaios já se iniciaram — e te- 
mos esperança de que muito 
brevemente subirá o pano para 
o primeiro acto da vida do nosso 
conjunto teatral. 


de 
Rua Direita, 88 


Material T. 5. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


FAZEM ANOS 


Hoje — O Tenente - coronel - médico 
sr. Dr. Vitorino Cardoso; e o menino 
António Marques da Cunha, filho do 
sr. António Vieira Marques da Cunha, 
residente em Vila Real, 

Amanhã — Os srs. Cónego José Nu- 
nes Geraldo e António Pereira Osório; o 
nosso eclaborador Dr. André Luís Ála 
dos Reis; o filho do sr. Raul Seixas, Artur 
Manuel; e as meninas Maria Margarida 
Pinto Ribeiro de Vilhena, Maria Manuela, 
filha de sr. Tenente Natividade e Silva, 
Maria Manuela, filha do 1.º Sargento sr. 
Monuel Corvolho, e Helena Maria Ga- 
melos das Neves, filha dosr. João Pinho 
das Neves. 

Em 20 — O Desembargador sr. Dr. 
Anselmo Taborda; os srs. Tenente Leo- 
nardo Campos de Almeida, José Duarte 
Vieira e Joaquim Huet e Silva; a menina 
Pureza Casal de Carvalho, filha do sr. 
João Evangelista Andrade de Carvalho, 
residentes em Luando; e o estudante 
João Serrana da Naia Fortes, filho do sr. 
José da Naia Fortes. 

Em 21— Os srs. António Carvalho 
da Silva e Francisco Maria Duarte Vieira 
Gamelas; e a menina Maria da Ascen- 
ção, filha do co-proprietário do Litoral 
Francisco dos Santos, 

Em 22—A sr.º D. Maria Fernanda 
Sarrico Maia e seu morido, o ar. Domin- 
gos Simões Maia ; os srs. prof Francisco 
Fernandes Coleiro e João dos Santos. 


Em 23 — As sr.8s D. Maria da Puri- 
ficação Gamelas de Almeida, esposa do 
sr. Tenente José Augusto Rodrigues de 
Almeido, e D. Natércia Carvalho de 
Almeida, esposa do sr. José Morques de 
Almeida, residentes no Brasil; o sr. Car- 
los Júlio Rodrigues; o estudante Manuel 
Álvaro Coutinho de Limo, filho do ar. 
Eng. João Ribeiro Coutinho de Lima; e 
as meninas Moria Luisa Dias Leite, filha 
do nosso colaborador Coronel-aviodor 
António Dias Leite, e Maria Isabel da 
Rocha Pereira Campos, filha do sr. Ricar- 


ARMAZÉM DE ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


(IMPORTADOR) 


Alvará inscrito na CR. P, Q. e F. actualizado 


Passa-se em boas condições no melhor 
local de Aveiro — podendo ser transferido 


Trata MORAIS CALADO 
Rua de Coimbra, 17 + Telefone 149 + AVEIRO 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Descontos para amadores 


do Pereira Campos Júnior, Administrador- 
-delegado das Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Compos, Filhos. 

Em 24 — A sr.º D. Maria Soares da 
Silva; os srs. Sebastião Amaral e Rui 
Duorte Nunes de Oliveira; e o estudante 
universitário Rui Manuel Loureiro Aroújo, 
filho do sr. Dr. Euclides de Aroújo, prof. 
do Liceu de D, João Ill, em Coimbra. 


CASAMENTO 


Na igreja da Vista-Alegre, celebrou- 
=se, no domingo, o casomento da sr.º D. 
Mario Tomásia Alves Candeias, filho da 
srº D. Amélia Augusta Castilho Alves 
Condeios e do sr. João José Candeias, 
Agente em Aveiro do Banco de Portugal, 
com o st. Carlos Vicente Ferreira, filho 
da sr.* D. Maria da Luz Vicente Ferreira 
e do sr. Luís Vicente Ferreiro, Oficial de 
Diligências do Tribunal do Trabalho de 
Aveiro. 

Foi oficiante o Rev.º P.º Manuel Cas: 
tano Fidalgo, tendo servido de padrinhos: 
pela noivo, a si", D. Maria Celeste de 
Motos Sousa Lamy e o sr. Eng.º Adolfo 
Maria da Cunha Amaral; i 
seus tios, sr. D. Cremildo 
dail e sr. Carlos Rodrigues da Paula. 

Ao novo lar desejamos 
as melhores telicidodes 


NASCIMENTO 


No penúltimo domingo, dio 5, nasceu 
um filhinho ao casal da srº D, Lídia 
Reis Pinto e do sr. Eng.º Raul Whanon 
Pinto, residentes em Sá da Bandeira 
(Angola). Ao menino foi dodo o nome 
de João Carlos. 


Os nossos parabéns 


PARA MOÇAMBIQUE 

Seguiu na penúltima quinta-feira, 
dia 9, pora Moçambique, opós tar pas= 
sado as suas férios na Metrópole, o 
aveirense sr. António Morques de Olivei- 
ra, Tesoureiro dos C. T. T. de Lourenço 
Marques, que teve a gentileza, que 
agradecemos, de apresentar cumprimen- 
tos de despedida na Redacção do Litoral. 


DA VENEZUELA 


A bordo do Santa Maria, chegou na 
penúltima quinta-feira, dia 9, da ci- 
dade de Caracas, onde se encon- 
trava há pouco mais de quatro anos, o 
aveirense sr, Amílcar Nunes das Neves, 
recidentente no próximo lugar de Verde- 
milho, 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, no lugar da 
Forca. Próximo da E. C, Vou- 
ga, L.da. 

Tratar com o proprietário. 
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deu até o que se poderia esperar) 
juntamente com Violas e Mota 
Veiga, este uv mais destacado dos 
dianteiros, 


A arbitragem 


O sr. Dias Mendes, sabêmo-lo 
positivamente, é capuz de muitfs- 
simo melhor. No domingo, o árbi- 
tro, com uma longa séri= de arbi- 
trariedaddes e de decisões de cri- 
tério duplo (consoante os faltosos 
fossem ovarenses ou eveirenses) 
favoreceu nitidamente a Ovarense. 

O caseirismo, liás, afectou 
igualmente a actuação do bandet- 
rinha Dr. José Dordio... O gr. 
Silvino de Sousa, no entanto, 
actuou de molde a não merecer 
qualquer reparo, pelo que, e, feliz= 
mente para melhor, destoou dos 
colegas... 


Outros resultados 


FEIRENSE - RECREIO ..... 6-1 
AVINTES- LEÇA ...csuesa 3-0 
PENAFIEL - ACADÉMICO . 3-0 


A jornada, que emparceirou os 
concorrentes das mesmas associa- 
ções proporcionou triunfos a todos 
os visitados, excepto no jugo de 
Ovar, O terceiro e o quarto de 
Aveiro bateram-se na Vila da Fei: 
ra, e os feirenses alcançaram nú- 
meros expressivos e imprevisíveis, 
mesmo considerando as faltas de 
bastantes titulsres dos aguedenses, 
Quanto aos portitenses, no prélio 
de maior interesse os penufidelen- 
ses alcançaram boa marca, situan- 
do-se em excelente posição com 
vista à passagem à fase seguinte 
(possíveis empates com o Acadé- 
mico e a Ovurenss serão favurá- 
veis ao Penafiel), ao prsso que os 
academistas comprometeram as 
suas aspirações e perderam o con- 
curso do autigo internacion-] Bar- 
rigana, que fui expulso, Em Avin- 
tes, num desufio sem golos até no 
intervalo, os Ieceiros cederam de- 
pois; note-se que houve três pe- 
nalttes, dois deles (um para cada 
grupo) desperdiçados., 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |J.|Vit.|L |Bolus|P 
Beira-Mar TE al—|27-8 [18 


Penafiel 11) 6 2] 3/21-11 |14 
Ovarense 11) 5| 2) 4/15-18 |12 
Académico |11| 3 2) 4/16-16 [12 
Avintes H 4 2] 522 23 10 
Leça 11/41] 619-253] 9 
Feirense 1/3 2 617-25] 8 
Recreio [11] 2 1] 8/1550/ 5 


Jogos para a próxima jornada 


Beira-Mar - Feirense (1-1), em 
Aveiro; Recreio - Penafiel (1-1, 
em A'gueda; Leça - Ovarense (0-1), 
em Leça da Palmeira; e Acadé- 
mico - Avintes (5-2), no Porto (Es- 
tádio do Lima), 


Campeonato Nacional” de Juniores 


Académico de Viseu, 2 
Beira-Mar, O 


A partida efectwou-se no Está- 
dio do Fontelo, em Viseu, sendo 
arbitrada pelo er. António Rosa, 
de Coimbra. Os grupos apresenta- 
ram-se assim constituídos: 

ACAD, DE VISEU — Carvalho ; 
Pais, Silvério e Ramiro; S-qneira 
e Miguel; Rui, Amaro, Matos, 
Quim e Horácio, 

BEIRA-MAR Teixeira; Gan- 
darinho, Aniceto e Lourenço; Ra- 
facle Serrano; João Cruz, Ramos, 
Alves, Ramiro e Carlos Júlio, 

QUIM, ainda dentro do minuto 
inicíul, e MATOS, aos 5m,, obti- 
veram os dois golos com que os 
visienses derrotaram os beirama- 
renses. 

Us aveirenses perderam um ex- 
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celente ensejo de obter um as 
fo, novamente porque o seu sector 
avançado foi prâticamente inofen- 
sivo dentro da zona da verdade, 
E assim é que os académicos, mes- 
mo actuando frouxamente, conse- 
guiram retirar com os pontos da 
vitória, 

O Beira-Mar, no entanto, dei- 
xou bua impressão, pela manobra 
e perfeita ligação dos seus diver- 
sus sectores. Faltuu quem fizesse 
golus.,. 


Outros resultados 


Boavista, 6 - Gervide, O (3º Sé- 
rie), Vitória ve Guimarães, 2- Lei- 
xões, O; e Tirsense, | - Recreio, 1 
(2º Série). 

CLASSIFICAÇÕES 
J. V. E. D. Bolas P, 


Boavista 44 —-—141-2 8 
A, Viseu 42 1194 65 
G-rvide 41 —- 32311 2 
Beira-Mar 4— 131-6 1 

J. V. E. D. Bolas P 
V.Guimarães4 53 — 1 10-11 6 
Tirsense 412146 4 
Leixões 4 2— 214 4 
Recreio 4—- 22 48 2 


A próxima jornada 


2 Série — Leixões - Tirsense 
(0-1) e Recreio- Vitória de Guir 
marães (1-4). 3.º Série — Gervide- 


- Académico de Viseu (0-4) e Bei- 
ra-Mar - Boavista (0-1). 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


O CUCUJÃES venceu a prova 
e regressa na p:óximo época 
E —————— âàlDivisão 


Terminou, no domingo, o Cam- 
peonato Distrital da 11 Divisão da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
que decorreu com toda a regula- 
ridade, 

Com os resultados verificados 
na jornada final — Cucujáes, 2 - 
- Anadia, O e Estarreja, 2- Es- 
mortg, O — o Cucujães igualou em 
pontus o Anadia, mas classificou- 
-se em primeiro lugar, por melhor 
mDal-uverage, pelo que a-cende 
à | Divisão, portroca com o União 
de Lamas. O Anadia terá de dis- 
putar com o Vista-Alegre os jugos 
de competência, 

O triunfo assenta bem aos 
cucujanenses, como, aliás, ficaria 
igunlmente bem “os anadienses, 
que só por um golo não obtive- 
ram o vítulo..., pusambos os gru- 
pos possuem valor aproximado, 

A classificação tinal ficou assim 
ordenada: 


1º— cucujães,5 v. 2 e.1 d. 
(20-4),20 pontas; 2.º — Anadia, 5 v. 
De, 1 d. (15-35), 20; 5.º — Estar- 
reja, 2 v. 4 e. 2 d (11-10), 16; 
4º— Alba, 2 v.53 e. 3. d. (11-14), 
15;5.º— Esmoriz, 1e.7 d.(5-59),9. 


Costureira 
Oferece-se para trabalhos 
em casa e aos dias. 
Informa-se nesta Redacção, 


Pastelaria Estrela Ilhavense 


TRESPASSE 


Trespassa-se o direito ao arrendamento da 
casa onde se encontra instalada a PASTELARIA 
ESTRELA ILHAVENSE, LIMITADA, em Ílhavo, 


junto ao Mercado, 
“Tratar no local, 


Basquetebol 


——— Continuação da página três 
queira, e foi dirigida pelo sr. António 
Estimo Rino. 

As equipas utilizaram : 

ESGUEIRA — Vinngre (2), Calisto (4), 
Júlio (2), Valente (22), Américo (12), Pe- 
reira, Lemos, Raul e Loureiro. 

R. ARSÍSTICO — Luís Maria (2), Ra= 
vara (4), Armindo Torres (2), Mntos (7), 
Solviano (12), Manuel Pinho, Pitarma, 
Luis Bernardo (2) e Júlio. 

Vitória merecida dos esgueirenses, 
que ganhovam por 21:12 no fim da pri- 
meira metade, 

* No outro jogo 
Luso, 23 - Cucujães, 40 


* No final da 1.º volta, a classifica- 
ção está assim ordenada : 

1.º — Esgueira, 9 pontos; 2.º — Re- 
creio Artístico, 7; — Cucujãos, 5; 
4º— Luso, 3. 


Amanhã jogam: Cueujães- Recreio 
Artístico (19-29) e Luso - Esgueira (16-32), 


Motores Diesel Hatz 


Próprios para a Indústria 
e Lavoura. 

Agentes: Neves & Copo- 

te, Lda —— ÍLHAVO 


Empregada de escritório 
Correntista com prática, 
precisa-se. 
Ourivesarias Vieira. 


milênia 


MODAS 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


Consulte o seu vendedor directo ; 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


Columbofilia 


Nos concursos recentemente 
realizados pela Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro, apurarams 
-Se Os seguintes vencedures: 

Concurso de Setil— 170 km. — 
— José Varela, que alcançou os 
cinco primeiros lugares, facto 
que raríssimas vezes se verifica. 


Concurso da Funcheira— 
— 330 km, — Pedro Vilhena, 

Na classificação geral, os 
primeiros lugares estão ocupa- 
dos pela seguinte ordem; 1º — 
— Joaquim Burros, 1529 pontos; 
2.:— José Varela, 1524; 3.º— Al- 
fredo Santos, I41l; 4º— Aurélio 
feito, 1329; 5,0 Telmo Sobreiro, 
1296;e6.0- Adriano Nunes, [I47. 


Televisão 
« Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 
* 
hos melhores preços do mercado, só na 
Casa DAS UTILIDADES 


Propriedades 


Vendem-se em bom local, 
Boa casa para habitação, 
aluga-se, Quem pretender di- 
rija-se a Guilhermina Bair- 
resa — Esgueira-Caião, 

Tipografia 


A Lusitânia Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente à igreja de EIXO) 


Continuação da sétima página 


quina da Rua de José Estêvão e 
a entrada do Hotel, apenHs para 
paragem de carros particulares, 
+ômente durante o tempo neces- 
sário para a snída ou entrada de 
hóspedes e de bagagens destes, 

Serão, porventura, atendíveis 
as razô s que impõem as faladas 
alterações. Somente nos parecem 
muito de ponderar os inconve- 
nientes que resultaram para o 
tráf-gn dos prões com a aglome- 
ração de passageiros em passeios 
de movimento intensíssimo, e com 
o desaparecimento, práticamente 
total, da zona de estacionamento 
de veículos particulares junto do 
edifício do Arcada. 

Afigura-se-nos que qualquer 
modificação so inicialmente esta- 
belecido para aquela zona movi- 
mentadíssima, não será » que di- 
zem estar em projecto.|...|» 


Assinante n.º 1-2353 
Um reparo 


«Como aveiranse que sou, não possa 
ocultar o descontentamento qua senti, 
quando, no funeral do ilustre Prof, Dou- 
tor Barbosa de Mogalhães, verifiquei que 


PREPARE-SE PARA O O Forum] 
Com um Curso de Dactilografia ) 
Escola da Meconográfica ) 


Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 
(Junto da Farmácia Als ) Telef. 883 


ninguém estava em representação oficial 
da terra onde nasceu um dos seus filhos 
mois ilustres, 

Não teria chegado, o tempo, oo co- 
nhecimento de quolquer membro da Cá- 
mora o triste ocorrêncio ? A verdade é 
que não havia ali qualquer representação 
municipal, [.../» 

Assinante n.º 1-12 


N. do R. — Quonto sobemos, e 
como noutro lugor se nohicia, é que 
o Câmaro Municipal, na sua penúl» 
tima sessão, exorou no octa um volo 
de profundo pesar pelo moite da 
Prof, Doutor Barbosa de Mogolhães 


Estabelecimento 
Em óptimo local desta cl- 
dade e bem afreguesado, 
passa-se, 
Esta Redacção informa. 


ENCERADORAS 
VENDAS — DEMONSTRAÇÕES 


ASPIRADORES 
REPARAÇÕES 


CARVALHO 


AVEIRO 


EDITAL 


Francisco Matehts Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que a firma Ta- 
vares & Irmão, L.da, pretende 
licença para explorar uma 
oficina de serralharia mecá- 
nica e civil, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação, ema- 
nações nocivas, radiações 
luminosas e perigos de ex- 
plusão e de incênuio, sita na 
Rua das Cardadeiras, fregue- 
sia de Esgueira, concelho e 
distrito de Aveiro, confron- 
tando a Norte, Sul e Nascen- 
te com o requerente e a 
Poente com a rua pública. 

Nus termos do regulamento 
das indústrias insalubres, in- 
cómodas, perigosas ou tóxi- 
Cus e dentro do prazo de 30 
dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
ed'tal, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22 629, 
nesta Circuscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, na 
RR de Sá da Bandeira, 
n.º a 

Coimbra, e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 11 de 
Abril de 1959 


Pel! O Engenheiro Chofe de Circunscrição, 


Alcídio Gil Gomes de Almeida 


MárioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 ds Mn, edas 15 às 17h 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 814 AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Graun * Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


FÁBRICA DE PERFUMARIAS 


Passa-se ALVARA com instalações, 
e fórmulas, ou isoladamente 


Marcas registadas: FLORODENTAL, DERMOLEX, PROFILEX e RAMAX 
Vários produtos de grande qualidade 


Trata MORAIS CALADO 
kua de Coimbra, 17 + Telefone 149 + AVEIRO 


máquinas 


SESC CG AO D & 

Empório Lusitano 

de Adivinhação e 

Magia é a nova 

negociata do mi- 

lionário Zózimo 
Pedrosa, agora empenhado em 
colocar firmemente os seus 
imensos capitais. E não esta- 
mos perante um capricho ou 
uma exiravagância, Tudo foi 
laboriosamente previsto, me- 
dido, contabilizado, de maneira 
a emprestar-se robustez comer- 
cial a um projecto que, pela 
sua aparência fragil, não se- 
duziu jamais qualquer mag- 
nate das nossas finanças. Ape- 
nas o meu amigo, simbiose de 
intelectual prático e burguês 
solerte, adregou notar que se 
impunha o aproveitamento ma- 
ciço dos lucros auferidos, aqui 
e ali, por alguns adivinhado- 
res solitários, desapoiados, en- 
tregues ao triste elementarismo 
do esforço individual. Além 
disso, os jornais e revistas de 
maior nomeada dedicam per- 
manente carinho às secções as- 
trológicas, fazendo-nos crer 
que elas atingem, na bitola 


JORGE 


| | || 
respeitável do interesse públi- 
co, uma cotação digna de om- 


brear com outros assuntos 
menos equívocos. . 


M 


Zózimo, portanto, não he- 
sitou. A frente da jovem or- 
ganização, logo procurada por 
ansiosa clientela, vamos encon- 
trar o astrólogo Cagliostro 
Fernandez, que há muitos anos, 
num ignoto lugarejo de Cuba, 
anunciou solenemente a um tal 
sargento Baptista: «Serás 
coronel, general, chefe do Es- 
tado, e só o aparecimento fati- 
dico dum homem de barbas te 
cortará a carreira ». Fernan- 
dez, especializado em predições 
políticas e enredos internacio- 
nais, orgulha-se da sua fre- 
guesia notabilissima, espalha- 
da pelos gabinetes e chancela- 
rias do mundo inteiro. A aco- 
hitá-lo, encontra-se um gentil 
quarentão de belos cabelos gri- 


EN DuE S 


Secção divigida pelo DR. HUMBERTO LEITÃO ——— 


Aveiro, Março - Abril 
Melhoramentos públicos 


A barra tem melhorado muito nestes últimos anos, mas 
mas há muito ainda a fazer. A singradura desde o fundeadouro 
até fora da pancada do mar é laboriasa, porque é feita pelos 
pilotos por meio de uma catrain, à força de remos. Muitas 
vezes é impossível vencer os obstáculos que impedem a nave- 
geção no canal. Resultam daqui grandes transtornos para o 
o comércio, conservando-se os barcos dentro do porto por 
grande esprço de tempo. 

Se a carga é de fruta, esta apodrece com a demora, e o 
carregador sofre incalculáveis prejuizos; se é de sal, pode o 
género embaratecer no mercado a que se destina, durante o 
tempo em que o trensporte foi retido na Ria pela braveza do 
mar ou por serem contrários os ventos, O comércio afrouxa 
com estes estorvos; e a sua tibieza reflecte-se sobre o produ- 
tor; a navegnção paralisada cerceia os porventos duma classe 
que vive sobre o abismo e que não aufere do seu sacrifício os 
lucros devidos. 

Parece-nos que o movimento da barra seria facilitado 
se se conseguisse um pequeno vapor de rebnques, aplicando a 
este fim os meios votados em tempo para a subvenção de uma 
companhia de navegrção a vapor entre Ovar e esta cidade, 
A razão que então existia para comunicar Aveiro com aquela 
vila, por via aquática, cessou desde que a via férrea prende 
estes dois pontos. 

Seria conveniente, também, que se não demorassem os 
estudos, a que se mandou proceder pelo respectivo ministério, 
para e coloceção de um farol no Sul du barra, Será uma obra 
de grande importância para a navegação, há muito reclamada 
pelus interesses públicos. 


Mercado 


Nosvltimos dias os preços no mercado de Aveiro foram 
os seguintes: 

Trigo galego 680, milho da terra 480 réis, dito de fora 400, 
cevada 320, vinho ialmude) 1$200, azeite (almude) 3$600, sal 
(o moio de rasas) 3$500. 

Ponte sobre o Vouga 


Esta ponte do caminho de ferro, que por alguns dias 
sofreu pequenos reparos, já está pronta, bem como reformados 
os aterros que sofreram com ns últimas chuvas, À locomotiva 
já percorre sem obstáculo algum o caminho do Porto a Coim- 
bra. Falta agora que à Governo atenda os votos do público, 
que, ansivso, espera todos os dias a sua abertura, 


Anúncio 


Diligência de Aveiro para Coimbra-—Vai estabelecer- 
«se uma nova diligência envidraçada. entre Aveiro e Coimbra, 
pertencente a Francisco de Assis Apóstolo Sai de Aveiro às 
quintas-feiras e domingos, prlas 9 horas da manha, e de Coim- 
bra às quartas e sábados, pela 1 hora da tarde, Preço por 
cad passageiro: 15800 réis. Admite-se até 15 quilos de baga- 
gem, Os bilhetes vendem-se em Aveiro na loja do sr.A.P.&ia, 


Isto noticiovom as goxetas locais, por esta altura, 
mas... há quase um século (preciso le em 1864)... 


ES A L 


5 ADIA 


salhos e ademanes fidalgos, 
que parece directamente extrat- 
do do foyer de São Carlos ou 
da olorosa alcova duma grá- 
-duquesa. Trata-se de Lucas 
Petrov, exilado russo nascido 
em Fornos de Algodres e um 
dos mais brilhantes ornamen- 
tos da investigação godiacal. 
Tem a seu cargo o ramo femi- 
nino da omnímoda empresa; 
e diga-se desde já que na an- 
tecâmara do seu escritório, tô- 
pidamente mergulhada numa 
hipnótica meia-luz, as mulhe- 
res suspiram pela oportuni- 
dade de lhe ouvirem as român- 
ticas profecias, quase sempre 
férteis em aventuras passionais 
e deliciosos pecadilhos cometi- 
dos ao luar... 


Mas Petrov, dono dessa 
elegância híbrida que indife- 
rentemente caracteriza os aris- 
tocratas e os mordomos de 
casa rica, também 
sózinho. A exemplo dos cabe- 
leireiros que mantêm depen- 
dências de manicura e calista, 
Zózimo cuidou de se prevenir 
com os serviços duma vidente 
— a curvilinea Sandra — e 
dum quiromante: o rápido 
Esaú, carteirista aposentado e 
grande mestre na técnica de 
saber, ao primeiro contacto, 
quanto pesam e valem as algi- 
beiras do próximo. 

Assim acontece que o cliente 
nada tem a recear pela preci- 
são e seriedade com que é ave- 
riguado o seu destino, Caglios- 
tro pontifica, orienta, dá or- 
dens, apontando com dedo emé- 
rito o caminho dos outros 
departamentos. Lucas, parti- 
cularmente reservado às se- 
nhoras, fornece-lhes, entre sor- 
rios melifluos, todo um pro- 
grama de vergonhazinhas 
adordveis e ditos palpitantes. 
Sandra, com os pesados olhos 
escuros derramando sombras 
na bola de cristal, adormenta 
de ventura os peitos masculi- 
nos. E a Esaú, naturalmente, 
incumbe a tarefa de transmitir 


não está - 


4 


à caixa o último informe: 


«Esta carteira aguenta uma 
conta de X escudos...» 


Zózimo mostra-se invul- 
garmente satisfeito com a mar- 
cha da iniciativa, e ainda há 
pouco me confidenciou que, 
num futuro mais ou menos 
próximo, fará inaugurar uma 
Secção de Espiritismo. Para 
o efeito, já contratou a preço 
múdico dois soberbos médiuns: 
uma capitosa loira — destina- 
da a quantos não apreciam a 
beleza morena de Sandra — e 
um admirável preto, futebo- 
lista retirado, que em boa hora 
decidiu trocar as botas pela 
mesa de pé de galo. E'o ca- 
pitalismo ovante desabando 
sobre a massa incontinua e 
rala: dos bruxos de pacotilha, 
dos pequenos vendedores de 
ilusões, dos sub - alquimistas 
da felicidade; é a engrena- 
gem fabulosa dum potentado 
reduzindo à mingua os com- 


Litoral, 18 de 


petidores indefesos. E eu que 
sempre julguei o meu velho 
amigo incapaz de semelhantes 
patifarias | 

Mas ele argumenta, dá ra- 
2ões : 

«Você sabe que, uma ves 
enriquecido, apressei-me a ofe- 
recer algumas centenas de con- 
tos a determinada cançonetista, 
com a condição de ela abando- 
nar imediatamente o microfone 
e proceder à recolha de todos 
os seus discos. Mais tarde, 
chegando a acordo com três 
literatos muito em voga — um 
poeta, um romancista e um 
dramaturgo... — comprei-lhes, 
por avultada maquia, a pro- 
messa de não escreverem nem 
mais um poema, nem mais um 
romance, nem mais uma peça. 
Ao constar-me que certa de- 
clamadora ajustara a realiza- 
ção de quatro recitais, e pon- 


derando a impossibilidade ma- 
nifesta de lhe meter uma rolha 
na boca, dirigi-me ao respec- 
tivo teatro e paguei bilhetes, 
bilhetes, bilhetes, até esgotar a 
lotação para os espectáculos 
aprazados. Que pretendo eu, 
como prémio de tão relevantes 
serviços prestados à Cultura e 
ao bom gosto nacionais? Lou- 
vores, comendas, banquetes de 
homenagem? Não — apenas 
que, muito comezinhamente, me 
deixem ir colhendo o antídoto 
nas entranhas da própria 
doença. . 

E aqui tem você o princípio 
que me levou a comercializar 
a arte divinatória, buscando 
no dinheiro dos supersticiosos 
o reforço de que necessito para 
a minha obra: promover o 
silêncio dos cretinos mais re- 
putados, mediante a explora- 
ção dos menos conhecidos. ,.» 


Sobre o aumento 
de preços 


Recebemos a seguinte 
carta: 
“*  Exm. Senhor 
Director do Jornal Litoral 
AVEIRO 


Exm.º Senhor : 


Perdoe-me V. Ex.*, o precioso 
espaço do Litoral que esta minha 
carta vai ocupar, mas, por me 
parecer que os assuntos são de 
interesse geral, ouso servir-me 
dum pouco daquela atenção que 
o Jornal de V. E.* tem por norma 
dedicar às cartas dos seus assi- 
nantes. 

Vem esta a propósito da re- 
cente subida do preço do café 
(bebida). E” que, como é do conhe 
cimento de V. Ex.º, e certamente 
do de todos os aveirenses, em Ja- 
neiro último os cafés desta cida- 
de, ou pelo menos alguns deles, 
propuseram-se subir o preço da 
chávena daquela bebida para 1340. 

Esta tentativa de alteração le- 
vantou grande celeuma, tendo até 
feito deslocar a Aveiro o Exmº Se- 
nhor Major Silva Pais, dos Servi- 
ços de Fiscalização da Intendên- 
cia Geral de Abastecimentos, que, 
depois de ter tornado público não 
haver motivo que justificasse essa 
alteração, ordenou que fosse man- 
tido o seu preço anterior: 1820. 

Em face de tudo o que se pas- 
sara, foi com natural surpresa que 
se recebeu a notícia da citada 
subida. Como, porém, aquela no- 
tícia, transmitida por letreiros afi- 
xados nos cafés, nada esclarece 
acerca do possível motivo que jus- 
tifica a alteração, parece-me dever 
de quem de direito esclarecer o 
público (com a mesma solicitude 
com que o fez a respeito da não 
justificação da subida) dos moti- 
vos que, agora, a permitiram. 

E, já que através desta minha 
carta bato a tecla dos aumentos, 
neste caso, dos do custo de nível 
de vida, aproveito a oportunidade 
para manifestar também, embora 
não seja directamente atingido, o 
descontentamento que provocou 
no público cousumidor o recente 
anmento de preço dalgumas mar- 
cas de cigarros. Sômente «um ou 
dois tostões», é bem certo; mas, 
acrescido ao tal aumentozinho do 
café, e multiplicado pelos dias do 
mês, vai somando!... 

Abourdado o assunto destes au- 
mentos, já postos em prática, atre- 
vo-me ainda, se isso não é abusar 
da contemplação de V, Ex.!, a fo- 
car outro assunto, Trata-se do 
boato — suponho tratar-se sômente 
de boato — que iltimamente tem 
corrido pela cidada, sobre a subi- 
da das taxas postais, 

De facto, se viesse a tornar-se 
realidade este aumento, seria sem 
dúvida mais grave do que qual- 
quer dos anteriores, pois que, 
enquanto os primeiros recaíram 
em artigos não considerados de 
primeira necessidade, e, portanto, 
facilmente dispensáveis (desde que 
para isso exista suficiente dose 
de boa vontade), o mesmo já não 
sucede no que se refere às taxas 


ELES 
ELL CEEE 


postais, pois as firmas industriais 
e comerciais e mesmo os parti- 
culares não podem deixar de ter 
as suas correspondências. 

Torna-se, pois, necessário, ao 
que suponho, que o Governo man- 
tenha aquelas normas tornadas 
públicas aquando dos aumentos 
ao funcionalismo, segundo as quais 
não seriam permitidas alterações 
de preços tendentes a agravar O 
nível de vida, Porque, Senhor Di- 
rector, se assim não suceder, é 
caso para perguntarmos: — Então, 
como é? 

Grato pela atenção de V, Ex.*, 
se subscreve 


Assinante n.º I-I414 


Com vista à Comissão 
Municipal de Trânsito 


O Sinalização deficiente 


«No penúltimo domingo, 4 de 
Abril, o movimento de viaturas 
automóveis foi extraordinário, 

Na região da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, em frente à 
Travessa do Mercado, a certas 
horas, e sempre que não se via a 
presença da policia, automobilis- 
tas e peões persistiam em trans- 
gredir, 

O sinal de sentido proibido, de 
envergonhado por o não respeita- 
rem, encontra-se afixado em local 
pouco visível. 

Julgo que só devido à muita 
prudência é que não se verificam 
mais acidentes do que os já veri- 
ficados, um dos quais mortal, 

Numa área relativamente pe- 
quena, existem diversos estabele- 
cimentos importantes entre eles: 
um Cinema, um restaurante, cer- 
vejarias, uma garagem; está ainda 
ali situado o acesso ao mercado 
e ao parque de estacionamento 
de automóveis e autocarros. Nin- 
guém pode negar o intenso movi- 
mento ali a certas horas. 

Por isso não se compreende 
que se deixe de facilitar o movi- 
mento de tão importante nó da 
principal artéria da urbe, remo- 
vendo a placa regularizadora de 
trânsito para o ponto mais ade: 
quado à sua função. 

Dizem que a Câmara já apro- 
vou o projecto de arranjo do local, 
mas não me sabem explicar o mo- 
tivo por que não se realizam as 
obras, /.../» 


Assinante n.º 1-790 


o Paragens de autocarros 


«/..«/ Consta (não sabemos se 
será verdade) que as duas parar» 
gens dos autocarros dos Trans- 
portes Colectivos que actualmente 
se fuzem dos lados Nascente e 
Poente da Ponte-Praça irão ser 
mudadas e desdobradas em três: 
uma junto da lingueta de antecede 
imediatamente a Capitania; outra, 
na Rua de João Mendonça, nas 
proximidades do Banco Ultrama- 
rino; e outra, entre as preceden- 
tes, mesmo em frente do edifício 
do Arcada Hotel, Respeitar-se-ia, 
(tudo, claro, segundo se diz) o 
espaço compreendido entre a es- 
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Direcção de 


PÁGINA DOS JOVENS 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILVA 


,..e não veio a fÁveiro 


ERICO VERÍSSIMO 


ERICO VE- 

N RÍSSIMO es- 
teve em Por- 
tugal.Visitou 
grande parte 
do País, cal- 
correou as 
terrasdeseus 
avós e falou 
com os por- 
tugueses, 
Passou por Aveiro, mas não 
se deteve, Porquê? Por que 
não esteve o grande escritor 
e homem universal na nossa 
cidade? E, no entanto, bem 
fácil teria sido, estamos cer- 
tos. Erico proferiu conferên- 
cias, palestras, duma maneira 
originalíssima e comunica- 
tiva, no Porto e noutras ci- 
dades, e com êxito estron- 
doso, mostrando-se tão sim- 
ples dentro da sua grandeza 
— e têm-na, sem favor — que 
ficou no coração de todos. 
Aveiro vive uma hora eufó- 
rica da sua existência. Neste 
ano de 1959, em. que vai 
comemorar o seu histórico 
Milenário, com realizações de 
carácter popular e também... 
cultural, bem ficaria a visita 
do grande romancista brasi- 
leiro. Guimarães, Setúbal, 


Vila Viçosa, tiveram a feli- 
cidade de contactar com 
Erico Veríssimo. E Aveiro — 
que se orgulha de ser uma 


S jovens avei- 
renses, salvo 
em competi- 
ções desporti- 
vas, não nos 
consta que te- 
nham sido 

chamados a participarnas 
Comemorações do Mile- 
nário de Aveiro e do Bi- 
centenário da sua eleva- 
ção a cidade. E, todavia, 
eles querem associar-se 


cidade culta, amiga das artes, 
carecida de aproveitar todas 
as oportunidades para me- 
lhor timbre das suas festas 
jubilares — não o viu. Quan- 
do chegou uma ocasião única 
e oportuna para a Comissão 
Municipal de Cultura mos- 
trar a sua utilidade, ofere- 
cendo aos aveirenses o pra- 
zer duma conversa que, não 
temos dúvidas em afirmar, 
seria útil e de rara altura 


Registo 


Dr. Vasco Branco 


Do Suplemento Literário do 
matutino portuense «Jornal de 
Notícias », de 2 de Abril cor- 
rente, transcrevemos a seguinte 
passagem duma entrevista con- 
cedida àquela página pelo já 
tão conhecido escritor aveirense 
Dr. Vasco Branco: 


P. — Diga-nos, Vasco Branco: Acha que 
a mocidade gasto o seu tempo a ler 
as folhas literárias ? 

R.— Tenho a firme convicção de que 
novamente se processa um movimento 
de interesse dos novos pelas cvisos do 
espírito. Na minha cidade, os dois se- 

manários conce- 

dem espaço gene- 


8 UG ES TÃO roso às Aa 
DE “rával om jormaisda 


NUNES MATIAS 


ao grande jubileu avei- 
rense. E, todavia, será 
nos novos que mais dura- 
doiramente perdurará a 
dupla e gloriosa efemé- 
ride. Certamente, eles não 
se contentam com pegar 
no balãozinho em qual- 
quer marcha milanesa; 
nem com a sua assistên- 
cia passiva ao desfile dos 
ranchos, dos cortejos ou 
dos grupos folclóricos. . . 

Ora, ao que parece, o 
programa das festas ain- 
da não foi definitivamente 
fixado, 

Por isso, e em tempo, 
ousamos sugerir à digna 
Comissão Central Exe- 
cutiva que nos marque 
tarefa. 

Cumpriremos ! 


espiritual, tal oportunidade 
erdeu-se, esfumou-se co.no 
ola de sabão. 

Não surgem a todo o mo- 
mento Homens de tal enver- 
gadura, dispostos a con- 
tactar com o povo, e sobre- 
tudo com a juventude. Por 
isso vimos lamentar que se 
tenha deixado fugir Erico 
Veríssimo sem o trazer até 
nós, com o que perdeu so- 
bretudo a nossa região, pois 
o ilustre visitante é, além 
de exímio ficcionista, um 
grande repórter — e vai es- 
crever um livro acerca da 
sua visita ao nosso País. 
Com certeza ele gostaria de 
Aveiro — e de Aveiro falaria 
nos seus escritos. 


de VE VICTIS! 


província e, sobretudo, sintoma de ara- 
jnmento dos seus directores e de saúde 
mental dessa juventude. 


Ainda sou do tempo das portas tran- 
cadas a toda a tentativa — e a minha 
mocidade não vai longe, Entrava-se 
pela mão de qualquer consagrado ou 
— nos casos mais comuns — condena- 
dos a uma perpétua e sobrancaira 
recusa «calcóávamos. dentro de nós a 
pretensão » oté, definifivumento, o 
atrevimento da sinceridade. 


JUVENTUDE do 
hojs viu, como 
primeira luz, os 
clarões do in- 
ferno da guerra, 

Misturou os primeiros vagidos aos 
gritos de milhões de vítimas. A ju- 
ventude de hoje não quer para os 
seus flhoso mesmo ambiente cruel, 
Por isso aplaude os homens que sin- 
ceramente ss votam à nobilissima 
cousa da Fraternidade — e com eles 
desejn porticipar na conquista defini- 
tiva da Poz, 

NAS GRAVURAS: 


Em cima: O Palácio Chaillot, em 
Paris, sede do Conselho Permanente 
da OTAN, que há dias celebroa o 
seu X Aniversário. Ro lado: O Pro- 
fessor Paulo Cunha, então Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, falando 
no acto inaugural da Sessão do 
Conselho do Pacto do Atlêntico- 
-Norte, realizada em Lisboa em 195% 
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Bro ESTE 


AMOS. Dá-me as tuas mãos e segue os meus passos. 
Nós dois seremos um, sem deixar de ser nós mesmos. 
De pés descolços e corações nus 
Calcaremos bombos, espinhos e tiranias. 

E com um sopro e um sorriso, abraçados, 
Aboliremos do Mundo as vilanias. 

E, quando chegarmos ao Jardim das Oliveiras, 

(Não creios na inexistência de jardins e olivais...) 
Eu pegarei num ramo. O mais lindo. Talvez florido. 
E pô-lo-ei nos teus cabelos. 

E tu serás a Deusa da Poz e do Amor. 

Voarás como branca pomba, com asas de Ideal, 
Como florido botão da Iiberdade. 


Vamos. Porque depois desceremos a encosta 

De mãos dadas, pés descalços e corações nus. 

E a terra será nossa, O Mundo e o Universo 
serão nossos. 

E todos viveremos para os outros, sem deixar de viver 
para nós mesmos. 

Porque, de mãos dadas, colaremos os canhões, 

E com os pés nus ensanguentados faremos explodir 
as minas... 

(Não rias. Sabes como?... 

— Suavemente, como estoiros de balões). 


PEREIRA DA SILVA 


este — porque o Dr, Vasco Bran- 
co é tanibém ainda um jovem, 
um jovem já ilustre. 


O Debate... 


»»« transcreveu e comentou, 
no seu número de 28 de Feve- 
reiro pp. uma passagem de o 
Diário do número primeiro de 
Vas Victisl, na porte referente 
ao lastimável estado em que se 
encontra a nossa Bblioteca 
Municipal, Agradecemos e fa- 
zemos nossos as palovras finais 
dessa referência, que vamos 
reproduzir: 


Porque nos diz respeito, aqui 
deixamos o nosso agradeci- 
mento e também modesto 
aplauso pelos judiciosas e de- 
sassombradas palovras daquele 
ilustre aveirense, Nós lutomos 


contra a falta daquela « soúde 
mentol» a que Vasco Branco 
se referiu. E não poderíamos 
receber melhor incentivo do que 


«Sendo a cultura uma síntess de 
conhecimentos adquiridos e de bases 
alcançadas para uma melhor reoliza- 
ção e odoptoção ao meio, no sentido 
de se conseguirem melhores e pro- 
gressivos soluções dos problemas, seria 
rozoóvel e justo que se pudessem dar 
aos leitores da Biblioteca Municipal 
de Aveiro oportunidades de, ao lado 
dos autores clássicos, lerem os moder- 
nos e contemporâneos, para uma me- 
lhor, integral e actualizada formação 
cultural. 

De certo, o Comissão Municipal 
de Culiura não esquecerá o desejo 
expresso no « Diário de Vas Victis | ». 


Teatro Juvenil 


Voltomos hoje a falar de 
Teatro. E, desta vez, para dar 
algumas notícias sobre o em- 
preendimento a que lançámos 
ombros e a que, na devida al- 
tura, fizemos referência. Houve 
entusiasmos demasiado fugazes, 
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João Sarabando , 
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